
Mmr. — Em ‘24 da Marco <|.v.l(. *„„,. 
finoo-sa nesm vilU o OaphAr. ,!„ 
da Nacional José Barbosa R i,.,¡ru ,,
ttirn.CarflcUr nobre, homem .1« |)rio . 
«iocaro, Barbosa sempre so,.b• CL,
nsJimiH da lodos, (fr« vn„d.) ,.0 Con 
fllodo povj o respeito q„„ ,P)(. 
consngTrt nos hoiuene do n* ¡
por mjiitos nonos Agento da c 'm io  
o professor. — Era neg-ociiiiite honra­
do e dmou nlguma fortuna.

Mea). - -  Em 22 de Juulio dasse 
t ’011' 8" na3ll> villa o prestímo- 

io cid» ilflo Fren cisco Alvee da Mniu 
0 fiando era fílho do reino do ! ‘ , 
p lom á is  tarde tomou o Brasil »or 
p»trlu. Nestn villa exercei, ello muj't„e 
caríros publicos e populares, sendo p„-

MISCELLANEA.»cía absoluta, cu ausciic a Je lo la 
flocioda lo, A no i lo tío «> n tonri i»n *> n • 
lo, a apathia m> coração, quo não 
boto, o silencio iiüí) l ib i  -s. O lio- 
me ni ró busca o sociedade, íi pala- 
vr», a luz,a vi l?. O ospirito fcó busa­
ca Uros, ei3 aquí ludo

¥*. A

Q 'inn 'ou in  doento caló cum mo­
lestius complica Ja-»,, faz-so uina ju n ­
ta dp médicos. A  sociodado presen­
to oslú no nusino caso. ..

vBOK¿L 33HTEE HOTELS.’

M
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lia urna clemencia ganáronla. p

nui novo i runa.
¥* A

W'oVM *......- . ivezes eleito Vereador du Cumaru Mu I- ** •"•*■''-*•*'•........ b . .
ilicip«l, Ilibar quo sempre occiipnu p l‘()u. ,|a, quo nftti toma 0s couse-
cora destiuçâo. Foi tronco de uma nu- 1108 i,n ;l,8,‘ Ça- O p'*rd¡Io de crime ó
luerosa fauiili» ; viveu por muitos an­
nos unis vida abft«Udn, o tem (]lt) 
siijeitaudo*ne aos revezes da sorta re- 
duzir-ís k pobreza. Su% morto foi por 
decíais (ligua de pesoroios sentimentas.

________________ ( Continúa. )

IScSTirr

K’ prenso nue es povos siot«lo o 
pr/.o do sceptro, e (¡no o suppnrtum 
coin orgulho, listo p vo iqu i l ib rae  
principio de anilloridi;do.

¥
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PENSAMENTOS PHILOSOPHICOS E 
CHRISTÃOS-

A influencia do Cbiistianisnco ! 
sobro u isp in io  iiumuno .-o mostra I 
d’uma m iKiru bom irisante n « « I 
proprias duvi ias quo se ¡igitào pro-1 
>ontij!rr\j>»o un si cieilade, Elias, 
tem por émisa, em grando parto, i 
sentimento vivo da perfeição mo­
ral, qui cs a litiges di-ícouli’ cifte, <*

Não eo íá desacerto dizer-sn oue 
oospantóAo de l i r io  do o ig u l i io  ba 
mnno, quo h o jo s o  manifesta po lu i .
subtileza dos mai» ridiculos sy.-to ¡fl !la a ri' ‘ ' o ;i!0 desen-
roas o sopbismaa inspira pr-fun In ; v,) '’1 l0*
piedade aos homens, que lefleetem. JI1U!» ('om 03 maos» . n£0 P°“ 

IiII03 piugunlã.', 80 um g*-ni'- *,!|n supportai- ;is ini| eríoiçõeo do
funesto terá uma segunda vez v-n- ll0l*ei‘- l ,,ru governar bomens, são
do tentar o homem, ron<*tindu-Hie ! , r t í l f i , ' rti3 8üI'Cl*0ie3  ̂ humani
estas palavras : vós servis como a ü ' iu l o r n a  u Ê00'ü(*,ií!a
deuses I Elles so interregno, so a8 ¡ pc-s-s'vel de cc-ntor.30 em seus ju sty
nações devem passar par u n novo. !r,aly8* M
dia de prova  ̂ ; se, par» justificar es * *
conselhos do Touo P o d e ro so  ge ! De todos cs sentimentos, que oó.
ncro humano into>ro deve, n-j mu-!‘),ím inspirar ,a aulh«ri'Udo publica, 
mentó, marc»do, para son tira, pro-10 desprezo ó o nuis incesto ; o odio
veenr, cono seu primeiro peí, o por:,cm i'aru l‘^a ,ilillU3 P0r'éï09• 
um enrno similbanle, a ¡rrcvogaviM **t
sentença de moite. Elles so iuie.ro- O inconveniente das discus'-Oee 
g ti o ; ao Yamos nos nppreximaudo i publicas sobre assumptos governa­
do ultimo mon.entn ; sa essae com-j menU-es úorpalhur mais duvidas, 
moçòís, quo abalüo o mundo, essa' j0 tju> luzes, 
noilo profun ia o ealligincso, em 1 E l l i s  dcsonoandôtlo os paixões, 
que tile se merguibo, ossa do ior-!, xitüo as mu ram rações, dcugcsldo 
dem, essa agitação, oesa tempestade1 o ¡.ovo, prccipua-o cm experiencias, 
de erros, deeeuoadfaies, essa vic- ! <ubmottem o suberuno uoju.zo po 
Ivnriu e essa fraqueza, essa a pal lua, pular, propMûosua con doai nação, o 
não são prognosticos d’ um aconto- u tribuna, quo não o esqu-co, ó o 
cimento, predito, e quo os cbrisiáos cairasco da realeza ! 
vertió cllegar som espante. ( Continúa. )

Kão procuremos sondar os im-
prescrutavois conselhos do Déos. * A'” tK -Am u n e s  dk ..uqum iia .
r v i t  t , , flrs ïw îtc  sw w a w jrc .rrx c triw fiiC H fis co a so s in n v iK c -T M ffiw w w i

lilio io con loco soas aesignicsi, e -------------
o'c que ellos se executem, so nos 
védj de es provór, manda-n. s, po­
rém, esperar.

tíimilbuites ú um navio, c u j o pi\ 
loto o quer d i i ig ir  eem o soccorio 
dos astros, cs povoa tem perdido sua 
derrota ; olles náo a acharáü, sCLtlo 
o'hande para c ck*.

Vívcr sob o picas-jo da força é a 
escravidão ; obedecer ás lois é a 
soeiec'üde. Quem terá pois o direito 
de impór lojs no bomcin ? ümio ex­
iste tima BOcieJado legitima ? Eis 
aqui, em politica, a tt.uia importan- 
to quostão.

0 qao r» stario á discutir, se se 
decidisse negativameute ? Entretan­
to a propria philosophia fi impor. 
Unte, para n decidir do outro modo.

Iîttttdo noni i, l p o i foi to '. perfeita 
submissão oo poder, regulado pela 
vasão da sor.iodadc, ou por lois peí-
fcilQS.

listado inlellectual perfeito : ffi1' 
feita eubmissão «o poder, ou á an° 
thoridade, quo n5o ó outra cousa 
quo a rasão gevn!, o premitivatnente 
a rasão divina,manifestada pelo tes­
temunho.

Estado impeifeilo *. submissão 
imperfeita, ou poder particular, que 
lusca 68tabelecor-se, principio ue 
ïovolta o de desordem.

Estado selvagem : noua poder, 
nora lois, ou um poder vogo, e lo'8 
vagas ; esto puder, reconhecido 
8Ó:nente em tempo de guerra, isto 
6, para destmii.

Cada qual sonbor do si mesmo, 
sonhor de suas crenças, de seus do- 
veres, üe suas acções. E ’ o deísmo.

Estado da mlurcsA : independeu**

A X E Z S ' I J V A  JE5 M O Ç A

Quandu eras paqueuinn.
A tua f«co eu baijavn,

Não Ciiruvus
Porquo tá eras menina ;
Não foi asíim desta vez,
Ouraste toda de peijo, 

l ’or ura besjo 
Que a muito custu furtei,

Oito anuoserão os tei¡.%
Vestias vestido certu,

E «era suato
Corrías «os bruços nu-us :
Não me. vuns luje sbraçar,
Moje toda ciiulelosa,

E vergonhosa,
De mira te vuia occultai*,

Díza meu «ojo fonnoeo,
Quo mudança é esta então ?

O coruoão•
Já não tous tão amoroso ?
Sa oms um Cherubim,
Hoje nào és um Aiehnnjo ?

.Meil aojo,
Cuino inudusta nvsira ?

Nflo precisa revelar 
Os teus scgiedos do virgem :

Foi vurtigom
Que iiidozio» me n te beijar . . 
l ’erdôn, ó virgem bella,
S» offendi teu pud-.r,

Candida fl r,
Chegou tua primavera.

Ems llòr inda era botão,
Não exhalnvas perfumes .*

Tu resumes,
As lloros do coração :
Não mais beijarei » llòr,
Estando assim desbrochada,

D corada,
E treraulante de uniôr.

Murugogipo, 14 de Setembro do 1882

A. A. S.

U  existencia del hombre cs un rio do lagrimas, por 
il’omlo con viento mis 6 inenes próspero navegar el 
corazón,,.,

Toecdoiio Gueukeiuo.

Rraq-ianto á cab-ccira da ten hito 
Tal vez v i \ i  dn giiurin o anjj louro,
A podir ne Soi.Lor pora Os teu« dios 
Fulgentes poiTaa do melhor tk'-zjuro;

No mou, n (ieflilobrar as azss tétrica.4,
Taana o an̂ o do dor a soluçar,
T i lvez doido do me ver lùo rauço 
(Jera oa |iéá no se pulchro u resvalar I

E  talvez tu soriiaa á imagem 
!)’ fi-se amlianjo do con que to quer bom,
Sem pe »sar quu o n.f-liz, quo por ti mono, 
Nüiibum rtunuo do amor n'oaa’hora tem !

Ki te, sím, oh metí i.njo J E ’ grato, ao mono?/ 
A_’qindio quo to ailma e te vencía 
H«bur que o leu prosente ó cóo eem nuvens 
Oii-le a lúa do amor húmente impera.

Ui -te, si ni, que a ventura quo gozares 
Ao leu bardo infeliz dará prizer ;
Quo estas dores cruais q*i-.i u ifiartynsão 
E.lo «une, p»r ti, ojn.pro esconder.

Se. elle vir em tous labios torno riso 
Terno rios também tord então ;
Se ello vir em teu rosto um só dengcsio 
Vol-o-has demonstrar sua t-lll cção,

Quo importa quo noí embates de.iU lucta 
Succu obi um coração —  quo nada rui —> 
rodendo eu ver na boia derradeira 
De seus olhos a luz tão sideral ? !...

Como d o v « aor bollo do uma virgem 
0  pudico o eoreac. dormitar !...
Oh I dorme, nuj iráõ oe meus qitoixumos 
Toua sonhos còr de rosa despertar.

Lindo u relia lijo da guarda quo presides 
Ao innoeeoio dormir dessa cricr.cv,
Destorrn ¡he da froutn os máod uonhure.3,
Que elles s-jáo súmente de esperança.

A raim, nada mo dòa 1 Planta sem seiva,
O rosrio da manhã não dá lhe vida ,
As fùlhas do sous galhos «o dispersão 
E  vão tombar uo pó cm mure h celdas /

Outï’ ora cinda as fibras d’o3to prilo 
PhlpitarãJ criando uma utopia ;
Outr’ oia inda a ventura accumulava 
Os so n li os do poeta do umbrosi».

Urjo, porém, meus sonhes sãc dispersos,
O í meus dits se envolvem n’ iun sudario,
E as H ros pyi fumadas da osporança 
Dcsbjlão-so ao sor s i r d j muudo vario.

Quo gIIu soja fe'iz, eis quanto pode 
Qu^m do viver na dor nunca descança !.,, 
Seulior, á linda virgom quo idolatro 

-Dai-lbo r¡sos de ntnor o do esperança.

Cuchooirn. —  1S82.
? .  F.

-,____----------------------------------------

A E2EQÜIEL FREIRA’ -  POSITIVISTA, (V)

Abandona-mo n t-ombia do desgosto :
Meu peno se liberta dos prazeres,
Quando contemplo es linhas regu 1 n re a 
Que cumpOitn a belleza do teu rosto.

0  soit o palpitar , o labio fiao,
Delgado corpo.... Eu juro cora certeza 
Tu ós uma illusãe da natureza,
Ou - -  quem Babe 1 um capricho do destino 1

So roedóssem aa muzas mnis talento,
Eu provara quo a luz doa teus olhares 
E ’ tão profunda como os varóos moros,
E  talvez mais azul quo o firmamento 1

E zombara dn morto : —  ctornsmonto, 
E  vivera n’ um sonlio do vcuturO,
So me desaos em vid u um boijo ardente 
E teur soios, mulher, por sèpultura /

Deuzi (Poniôrl Origem dea prazeres! 
Typo do TERMO FEN1NIN0, flOCO, 
Julgiiei-to u mois perfsita das mulheres 
Entretanto.,,. não ¡.assas d’ um M acaco 1

!»<&■<

CHA HADAS.

A dccil’i ação das publicadas no 
numeio antecedente ó; —  Con­
trapunto, 2,* Corpo, 3.* Corneta, í f  
(jrumvuUica o 5.a Marqucza.

Para boje temos as reguíntos .*

2 — 1 — Esta fructa na muzica tor­
no -se medonho.

2— 2— Esta madeiia quando corre 
é uros aullioridtde.

1—  1— Esta preposição e adjectivo 
prende.

2—  2— Este astro não sendo usada 
não falha,

2— 2 — No jardim é agradare! esta 
tn ullicr.

2—2— Ñas mallas o no mar servo 
fura o mar.

1 — 1— 2— No A B C  na solidão 
quan Jo cone f . i  una grande guerreiro

A t ó  a o  m o r r e r  !

Um avarento, que esta va já coni 
os ¡ ós no cova, rcsi-lvera, a instan** 
c i a 3 do sea confossor, fuz-'r testa­
mento.

—  i,- go a meu sobrinlio... come­
çou a csciever o TubcliiSo junto río 
testado.*.

— Loger Î respondeu este ultime; 
eu uão disse similhante causa.

—  Deixo o men sobrinho...
— Q-inl h istor ia i Eu tamle.n' 

não disse isso.
— Dou a meu eobiinho...
— Dar ainda monos, gritou o mo­

ribundo fazendo um exfurço supremo 
paro se levantar. Isso nunca 1

— Então, disse com toda seróni- 
VJe o tiibclhüo, escrcvarcmcs : —  
« Empresto a meu sobrinho.... »

— Sim, isso, interrompeu o ava-
i renta ; enapiesto a meu sobrinho,' 
¡por ce i to tempo, até que eu lb ’o 
redame, a quantia de 200:000¿000'
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A PEDIDOS.
•<*?

S. Paulo,
Al. F. J bmÍob.

P R O G R A M M A

¡M im su g rn ç ã o  do Btlspo B .
F c l è o S a i ' i l i n l i n

Dois mezes antes da eolemuidado 
da sograçào — o Directorio fallado 
expedirá ciiculares a todos oo poc« 
tos pora fcuniitura do pr-etito qua 
devo foz«r as honras da retirada do 
supracitado Bispo,

O congo Eerá proviimento previ» 
nido paia fazer mais estrondes á 
solemnidade.

Na praça eeráõ restabelecidos ob 
antigos folguedos de S. Miguel ; 
haveiá a dança dos Caloítrnes e c 
Manó Gome reproduzirá a scena 
do córte da Bicha.

A ’ Inspectoría Geral fica encarre­
gada da composição do hymno pro­
fano para a supracitada retirado, a 
exemplo do quo celebrizou a iu&u-* 
guraçào do que E l la  o Mitra.

O l i  i s p a tiajará, a gosto dos bon- 
zos, observando opena? a moralida­
de na3 calças astarmenladas o na 
casaca á r/rUo pue a meza.

A  veste especial ser-lhe-ba fórne- 
cid a por um seu collega Basson, so 
em tempo o Guimarães não dispo­
ser do aviamentos apropriados.

Fifia suspenso o córte desde já —1 
pura exercícios espi ri tunos a com» 
prehensüo das materias que formão 
Q ramo do eorviço publico cslrodeiro.

Deveráó ucnmponbal-o o Mandu­
ca o o Agusto, como est ri bei ros - 
móres ou almofadas macias Bobre 
quo deve descançar os joelhos o 
partes das pernas de alicate.

A  respeito de sines e das maní* 
('estações bombásticas será obaer*» 
voda in totum a licença de SaDt» 
Catharina.

Um inglez soiú oucarregado do 
ageital.ono porto filaucioso o im­
postor, devendo começar o seu ex- 
ercioio, desdo já, para corregir os 
tratos aparvalbulos, iaoonvenientes 
á personagem quo imprudentemente 
mendigou e alcançou hçura Uo 
elevada.


